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Resumo 

Os coelhos são usados para estudos de dermonecroses 
causadas pelo veneno de aranhas do gênero Loxosceles 
(aranhas marrons), por reproduzirem lesões 
semelhantes as dos humanos. Nestas lesões ocorre 
intensa resposta inflamatória, aumento de 
permeabilidade vascular, edema, degeneração da 
parede dos vasos sanguíneos entre outros. A maioria 
dos estudos histológicos de dermonecrose são 
realizados utilizando a técnica de coloração de H.E. 
Neste projeto foi realizado um estudo da derme corada 
pelo Tricômico de Mallory com a finalidade de melhor 
observar a arquitetura tissular que ocorre nos casos de 
envenenamento e comprometimento da pele e mostrou-
se bastante útil para a diferenciação de estruturas e 
processos patológicos não visíveis por H.E. 

Introdução  

O loxoscelismo cutâneo é o quadro patológico que 
ocorre na pele após o envenenamento por aranhas do 
gênero Loxosceles (GONINO, 2019). 
Para uma melhor observação e compreensão do 
loxoscelismo buscou-se observar a derme de coelhos 
tratados com fosfolipases-D recombinantes e coradas 
com Tricômico de Mallory, que cora fibras do tecido 
conjuntivo (colágeno) de maneira diferenciada, facilitando 
a distinção do tecido e uma melhor compreensão de sua 
reorganização após o envenenamento por estas 
aranhas. 

Material e Métodos 

Foram utilizadas peles de coelhos tratadas por 24 horas 
com 10μg de fosfolipases-D recombinantes de 
Loxosceles. laeta e Loxosceles. gaucho ativas (DT1) ou 
inativadas por mutações (H12AH47A em que as 
histidinas das posições 12 e 47 da região do sítio 
catalítico foram substituídas pelo aminoácido alanina; 
E32A/D34A, onde o ácido glutâmico (E) foi substituído 
pela alanina na posição 32 e D34A onde (D) ácido 
aspártico da posição 34 substituído pela alanina; Y228 o 
aminoácido aromático Tirosina (Y) foi substituído pela 
alanina na posição 228. As amostras de pele de coelho 
testadas  foram emblocadas, cortadas em micrótomo na 
espessura de 5µm e posteriormente coradas com 
Tricômico de Mallory.  

Conclusão ou Conclusões 

Com a metodologia aplicada, foi possível analisar e fazer 
uma melhor diferenciação das estruturas da derme, bem 
como, compará-las na presença ou ausência de 
fosfolipase-D, verificando pontos de necrose, hemorragia 
(Figuras 1E e 1F e 2F e 2G) e da arquitetura tissular. 

A técnica empregada mostrou-se bastante eficaz para o 
estudo do loxoscelismo cutâneo. 

Resultados e Discussão  

 

 
Com as diferentes colorações, foi possível diferenciar as 
estruturas da derme, comparando entre elas a presença 
da fosfolipase-D, analisando pontos necróticos, 
hemorragia (Fig 1E e 1F e 2F e 2G) 
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